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A Sagrada Liturgia 
AO ALCANCE DOS FIÉIS 

Cânticos durante a missa rezada 

São permitidos os cânticos religiosos, du-
rante a Missa rezada, qualquer que seja o 
modo por que nela participam os fiéis, mes-
mo os de sabor popular e em vernáculo 
(n•° 14 b e 55), contanto que o texto desses 
cânticos não seja nem a tradução do próprio 
texto litúrgico, nem o mesmo texto latino das 
partes do < próprio>,  do < ordinário>  e do 
: cânon > da Missa ( n.° 14 c e 50) e desde 
que sejam bem adequados ( n.° 30 e 53). 
Tendo em conta este último princípio, e dan-
do à expressão c bem adequados> da refe-
rida Instrução o sentido que lhe atribuiu um 
autor já indicado, esses cânticos terão ape-
nas lugar, segundo parece, na < entrada 
( enquanto o celebrante se dirige da sacristia 
para o altar), ao < ofertório >, a < Sanctus-
'Benedictus > ( se não for usado o 3.° grau 
do 3,<> modo de participação), durante a < Co-
munhão dos fiéis >, e no fim. 

( Continua na página 2 ) 

Secretario N. da Informação 
ASSOU há dias mais um aniversário 
—o terceiro, da posse do Sr.. Dr. Cé-
sar Moreira Baptista, no cargo de Se-

cretário Nacional de Informação e Cultura 
popular. 
A frente desse Departamento oficial, o 

Sn r• Dr. César Moreira Baptistà tem desen-

1 

volvido uma grande actividade nos seus gran-
des objectivos de propaganda do pais, infor-
mação, cultura popular e turismo. 

Personalidade distinta e de trato muito 
afável, está sempre pronta a acarinhar e au-
xiliar todas as iniciativas de utilidade nacio-

( Continua na página 2 ) 

SINTOMAS DE DICÀDÊN(1À 
POR A. ROCHA MARTINS 

NÃO podemos ter dúvidas quanto à crise que o mundo 
atravessa. Os homens perderam o respeito por 
tudo. Os tratados, as convenções, o direito são pa-

péis... Só conta o interesse pessoal, só vale o que é terreno. 
Há, no entanto, uma certa lógica — viciada sem du-

vida — nesta forma de agir. Na verdade, o dever e o dí-
reíto, são valores de ordem moral que se estruturam, em 
última análise, em Deus-única fonte do Poder. O homem, 
porém, movido pelo egoísmo, alicerçando suas conjecturas 
na soberba, pensa tudo resolver por si mesmo, fazendo-se 
fonte do direito e razão suprema do poder. Não admira, 
por isso, que os problemas que interessam à comunidade 
sejam solucionados e vistos à luz desta doutrina. No me-
dida em que o homens se afasta de Deus, da Sua dou-
trina e dos Seus princípios, caminha, a passos largos, 
para a barbárie. Os acontecimentos, que ultimamente 
têm posto em sobressalto o Mundo, pelo seu ineditísmo 
neste século que supúnhamos civilizado, são prova evi-
dente de que os homens atravessam uma crise profunda. 
n crueldade, com requintes, a falto de respeito pelos direitos mais 
sagrados do próximo, a covardia e pusilanimidade dos que deveriam 
impor uma norma, a conivência dos que têm por si, ainda, o di. 
reito do força, do força que é hoje a única que pode fazer va-
ler a força do direito, mostram bem o dessoramento moral a 
que se chegou. Hoje, nada conta para além dos pequenos-
-enormes interesses materiais. O Mundo atravessa uma 
crise de morte. 

Mas dizíamos acima que há certa lógica neste desmo-
ronar de tudo que representa dignidade moral, altura 
humana, civilização, numa palavra. Quando o homem 
nega Deus e a Sua Lei onde pensa estruturar o seu direi-
to? Onde acredita que possam respeitar os seus interes-
ses de ordem humana? Exn quem acreditar? Mais do que 
nunca, o nosso século é deísta e profundamente materialista. 

Não se acredita na Providência Divina que tudo rege, 
permitindo, tantas vezes, o aparente triunfo do mal, para 
nos alertar para o nosso verdadeiro destino. O mal está 
no homem descrer de tudo e entregar-se ao desespero. 

.A hora que vivemos apresenta-se-nos com sintomas 
de desespero bem cara cterizados'em atitudes dementadas, 
de autêntica loucura. O mal não é, inteiramente geral, 
mas, infelizmente, parece ter atingido certos sectoros em 
quem, até aqui, parecia haver inteira confiança. 

O crime não pode, sem o castigo que os mais elemen-
tares princípios da justiça exigem, ser protegido. Seme-
lhante atitude coloca-o perante um dilema aterrador, em 
que a justiça é sempre prostergada... 
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«0 Ultramar na Vida da Nação» 
Na pretérita semana, realizou-se uma série de confe-

réncias sobre o c Ultramar na Vida da Nação >, patroci-
nada pela Sociedade de Geografia de Lisboa, sendo ora-
dores os Snrs. Drs.: José Saraiva, Jcílio Evangelista, 
Henrique Cabrita, ,João da Costa Freitas, Nuno Ferreira, 
Joaquim Ferreira da Silva e Castilho Soares e Capitão 
Serpa Rosa. 

As conferências que tiveram a assistência de milha-
res de pessoas e obtiveram o maior êxito, foram pronun-
ciadas nas seguintes localidades: Aveiro, Beja, Brada, 
Bragança, Caldas da Rainha, Chaves, Covilhã, Faro, 
Guarda, Lamego, Portalegre, Portimão, Santarém, Setá-
bal, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. 

Felicitamos a Direcção da Sociedade de Geografia 
de Lisboa e as entidades oficiais e corporativas que co-
laboraram e tornaram possível tão oportuna e patriótica 
iniciativa. 

DO NOJO À CUSPIDELA 

19 
Por ANTÓNIO CARLOS 

ELAS mesmas paragens ou não 
muito distante, e vai para quinhen-
tos anos, tudo se passou diferen-
temente. 

Da ré à proa, do homem do 
leme ao gajeiro, do grumete ao capitão, o 
grito era outro, a divisa era outra. 

Para glória de Deus, para grandeza da 
Pátria e do Rei, tudo se passou diferente-
mente. 

Pelas mesmas paragens, ou não muito 
distante daquelas que o sulcro glorioso das 
naus marcaram para sempre, e vai há pou-
cos dias, negou-se Deus, atraiçoou-se a Pá-
tria, reinou o Crime. 

Farrapos destacados duma bandeira teci-
da de ódios, encharcada em sangue e içada 
na vasa política, reforçaram-se na cor e no 
sentido, materializaram, mais uma vez, num 
acto espectacular e de larga repercussão, 
toda aquela doutrina contida no capítulo base 
da cartilha que orienta o movimento de eman-
cipação dos povos. 

Farrapos jogados pelo vendaval do Crime 
Vermelho que sacode e impele, numa fúria 
satânica, toda a alfurja, toda a gafaria liber-
tária que polui o mundo de hoje e que o há-de 
levar ao mais trágico destino, se a ele não se 
opuser a Muralha do Sacrifício. 

Farrapos grudados de toda a sujidade e 
miscambilha, deixada pela pata toda podero-
sa e sapiente, como selos para uma carta 
de resgate que deve ser levada a toda a hu-
manidade sofredora e com sede de justiça. 

Farrapos sombrios a formarem uma man-
ta ignóbil que só pode cobrir os friorentos do 
Vale do Ostracismo e os falhados das escar-
pas do Trabalho e da Honra. 

Restos duma vida que não pagou o tribu-
to à Pátria nem respeitou o que é de Deus. 

Borras nojentas da ímpia teoria escarlate 
a azedarem o mel doirado contido na taça 
da Paz. 

Os lobos uivam, os ares sujam-se, a pla-
nície cobre-se de sangue e os condutores dos 
povos encolhem-se na concha do vil interes-
se que os há-de conduzir ao abismo. 

Uivam os lobos, estrancinham-se povos, 
rasgam-se fronteiras e o homem livre dorme, 
embriaga-se nos mais baixos prazeres, es-
quece os que morrem à míngua de pão e de 
carinho, queima o supérfluo, fala em Deus e 
escarnece-O a todas as horas, ri e blasfema, 
joga a honra numa cartada. 
A destruição e a morte avançam, avan-

çam sempre e o homem livre não acorda, 
não agradece a Deus a dádiva generosa, não 
se faz merecedor dela. 

Vivemos em paz, graças a Deus e aos 
homens de boa vontade. 

Unamo-nos em volta daquele que nos go-
verna, façamos sacrifícios, compreendamos 
ou procuremos compreender a complexidade 
da sua tarefa. 

Os verdadeiros portugueses viveram ho-
ras amargas em face ao assalto perpetrado 
por um bando de vulgaríssimos larápios sem 
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O canto, embora não seja 
exigido para uma participa-
ção completa e perfeita, pode 
contudo ser muito vantajoso, 
especialmente na < entrada > 
ao < ofertório > e à < Comu-
nhão dos fiéis >. 

Órgão ou harmónio 

Não deve tocar-se nos se-
guintes momentos: desde a 
chegada do celebrante ao al-
tar até ao ofertório; desde 
os primeiros versículos que 
antecedem o Prefácio até ao 
fim de < Santos-Benedictus >; 
desde a Consagração até ao 
< Pater Noster > ( onde não 
houver o costume do contrá-
rio) ; desde a Oração Domi-
nical até ao < Agnus Dei>; 
durante a oração < Pós-comú-
nio > e a < Bênção >. 

Parece que também não 
deve tocar-se o órgão duran-
te o < Domine, non sum di-
gnus D da Comunhão dos fiéis. 

Diz a Instrução a que se 
tem feito referência: 
< Note-se, ainda, que se em 

algum lugar existe o costume 
de tocar o órgão durante a 
Missa rezada, sem que os 
fiéis participem quer por ora-
ções comuns, quer pelo can-
to, é de reprovar o costume 
de tocar, sem interrupção, o 
órgão, o harmónio ou qual-

quer outro instrumento mu-
sical >. 

Exercícios de piedade durante 

a Missa 

Durante a celebração da 
.Missa, ainda que não haja 
qualquer espécie de partici-
pação activa e exterior dos 
fiéis não são- permitidos os 
exercícios de piedade reza-
dos colectivamente, como por 
exemplo o terço, ladainha, 
novenas, etc. O n.° 12 da 
referida Instrução diz clara-
mente não ser lícito misturar 
acções litúrgicas com exercí-
cios de piedade. 
E prevalece este princípio 

mesmo que se apele para o 
Dec. da S. C. R. de 20 de 
Agosto de 1885 e outros do-
cumentos da Santa Sé que 
mandavam rezar o terço do 
rosário com as ladainhas e 
orações a S. José, durante a 
celebração da Missa ou dian-
te do Santissimo exposto, no 
mês de Outubro. 
E que a Instrução sobre 

Música Sacra e Sagrada Li-
turgia, dando várias normas, 
termina assim: < Não obstan-
te seja o que for em con-
trário'. 

(Continua) F. C. 

o mais leve resquício de es-
crúpulos e às côdeas molha-
das e ordens secas do tene-
broso Kareca e senhor de to-
dos os delgadotes que a potes 
proliferam em todas as mon-
tureiras `políticas deste mun-
do pzsmão e pusilânime. 

Viveram-se horas angustian-
tes e uma vida, em plena 
primavera, foi sacrificada à 
sanha negra de uma quadri-
lha fora da Lei e que estabe-
leceu leis e pés de chumbo 
em terreno conquistado... pro-
visòriamente. 
Um escãndalo, um crime, 

um índice. 
Com uma gargalhada de 

rachar o templo de Minerva 
e a face atónita dos Mestres, 
a crápula internacional, com 
as botifarras sobre os velhos 
códigos, esteve a fazer refor-
mas e a dar normas, lá do 
alto da torre do comando do 
navio assaltado, aos gorazes 
vesgos e aos tubarões nossos 
amigos... 
E os fidelíssimos amigos 

como bons tubarões e melho-
res nadadores que são, nada-
ram com muita habilidade ao 
largo dos acontemimentos e 
dos nossos domínios em mãos 
gretadas de ladrões e assas-
Sinos. 
Que riqueza de amizades e 

que alianças para devolver à 
cauda destes peixões que fa-
zem leque para todo o arpão 
sem corda 1.. . 
Ó gentes 1 Não haverá ai 

um cabaz de abóboras chocas 
e a ferverem em cachão, para 
serem lançadas ao fole sem 
fundo destas amizades anfíbias? 
E se não houver abóboras 

podres, não haverá mesmo um 
bocado de vergonha, para lhes 
dardes com a porta na cara? 

Conferências Quaresmais no 
Templo .do Senhor da Crua 
Começam no próximo Do-

mingo, seguindo assim uma 
tradição muito antiga, as Con-
ferências Quaresmais, no 
Templo do Senhor dá Cruz. 
A este acto do culto costu-

mam assistir sempre muitos 
fiéis. 
A cerimónia religiosa prin-

cipia às vinte e uma horas. 
As Conferências estão a cargo 
de Monsenhor Horácio de 
Araújo, de Guimarães. 

Para já e por minha conta 
e risco, cuspo nas velhas e 
novíssimas amizades e na pa-
rede, aqui ao pé, onde esteve 
colada a vera efígie do mega-
lómano com chapéu de dois 
bicos e vinte fieiras de vene-
ras a tremelicarem com o tic-
-tac grosso do coração fino 
abrigado no peito delgado do 
herói da pantomina e da pose, 
durante o último período elei-
toral. 

Se acontecer de me sobrar 
saliva, lança-la-ei na lata be-
xiguenta de alguns portugue-
ses (?) adelgaçados que andam 
a mais em terras de Santa 
Maria, a formarem monte de 
esterco para adubar o gosti-
nho do paizinho Kapador que, 
sem dó nem piedade, mata 
toda a malina que lhe cheire 
a esturro... 

Ai, do esterco, se do lado 
de cá, fosse seguido o exem-
plo do lado de lá... 
Não digo que é pena, por-

que Deus não dorme e nem 
todos os portugueses andam 
com a espinha em ângulo 
agudo. 

(De 0 Fanguelro ) 
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Cartonagem «VifórM», L. 
da 

Os proprietários da Tipografia «Vitória» 
informam os seus fx.m°S Clientes que no próximo 
mês de Março vão pôr em laboração, nesta ci-
dade, uma bem montada secção de cartonagem, 
agradecendo lhes sejam reservadas as suas en-
comendas. 
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Notícias do Tranqueira 
Via Sacra 

A Via Sacra, no domingo 
26 de Fevereiro, segundo da 
quaresma, cabe, como de cos-
tume, a Carvalhal, Fornelos e 
Gilmonde. 
A freguesia de Vila Frescaf-

nha S. Martinho, como do-
mingo próximo tem o seu 
Lausperene anual, fará a Via 
Sacra na Franqueira no do-
mingo, 12 de Março, junta-
mente com Vila Frescainha-
-S. Padro. 

Sufrágio 

A Missa de domingo, 26 
de Fevereiro, dita como de 
costume, às 10 horas da ma-
nhã, é celebrada em sufrágio 
do benfeitor do Santuário, 
Ex.n'° Snr. Delfim Vinagre. 

Casamentos 

Com a auspiciosa bênção da 
doce Mãe dos Bareelenses, 
realizaram-se os casamentos 
seguintes : 

Vicente Ferreira da Silva, 
de S. Julião de Freitas, com 
D. Maria Júlia Fernandes da 
Cunha Arantes, de Barcelos; 
— Antero Alves Pereira, de 

Vilar do Monte, com D. Am-
brosina Brito de Figueiredo, 
de Gilmonde ; 
—António da Silva Senra 

com D. Alice Ferreira dos 
Santos, ambos de Gueral; 
—António Pereira da Costa, 

de Barcelinhos, com D. Olin-
da Alves da Cruz, de Apúlía ; 
— José Carlos Pinto Rosa 

Vasconcelos, de Carvalhal, 
com D. Adelaide Maria Ma-
ralhas Correia, domiciliada em 
Vila Frescaínha-S. Martinho; e 
— António Ribeiro Coelho, 

de Santa Eugénia-Ria Covo, 
com D. Maria Pereira de Araú-
jo, de Vila F.-S. Martinho. 

-)w(,-

Brindes — calendários 
Recebemos brindes da 

T. A. P. Portuguesa— Com-
panhia de transportes aéreos. 
Da Casa IRIS de José Pe-

reira da Silva Corrêa um Ca-
lendário. 

Blocos Notas da Oliva. 
A todos muito obrigado. 

Visado pela Censura 

Ainda o aniversário de 

IOURL DE BARCELOS 
Do nosso prezado colega «O Fangueíro», transcreve-

mos, com a devida vénia, o seguínte : 

« Desde o primeiro momento, este jornal, que ocupa, seal 
favor, uma das mais destacadas posições na imprensa regional, 
encontrou um guia que o tem mantido numa atitude de inque-
brantável firmeza perante as forças que se opõem ao seu lema. 
A Igreja e a Pátria têm neste órgão da, imprensa, um dos seus 
mais esclarecidos e tenazes defensores, um agente de doutri-
nação que não se desvia nem um ápice dos sagrados princí-
pios que as formam. 

«jornal de Barcelos ,,, que para Barcelos vive o melhor 
das suas horas de luta, numa aspiração legitima de a ver mais 
grande e mais bela ainda, deu mais um passo seguro na estra-
da do tempo, marcando-lhe na face imperturbável, o sinal de 
desafio. 

Por tal facto, por mais este aniversário, dirigimos ao seta 
distinto Director, Rev. Padre Alberto da Rocha Martins, escri-
tor e jornalista que a Crítica já consagrou, um forte abraço de 
parabéns 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A menina Maria Ar-
minda da Quinta e Costa Via-
na de Queirós. 
Amanhã — A Snr.' D. Idali-

na da Glória Neves Martins 
Ferreira e os Snrs. Emílio Lo-
pes Fernandes Vinagre, Fran-
cisco Carvalho, José António 
do Rego Fernandes e Manuel 
Júlio Moura Perestrelo. 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

da Glória da Cunha Vieira 
Duarte e o Snr. Jorge Vieira 
de Sousa Basto. 
Domingo — O Snr. Emílio 

da Silva .Melo e o menino José 
António Carvalho Serra. 
Segunda — A Sr.' D. Maria 

Teresa das Dores Faria, o 
Snr. Carlos Eduardo da Silva 
Vinagre e as meninas Maria 
Helena do Rego Fernandes 
de Oliveira e Maria Humber-
ta Ferraz Braga Maciel, 
Terça — A menina Maria do 

Céu da Silva Maciel. 
Quarta -- A Snr .a D. Ade-

laide de Jesus Coelho da Cos-
ta Martins Soares e os Srs. Ce-
lestino Coelho de Sousa Bas-
to, Fernando José Martins da 
Silva Correia e Joaquim Ma-
iheiro Esteves. 

Máquinas de costura em 2.° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Dr. Celestino Trindade 
Soares 

ISPICIrtl1S16 — DOIN(SS DOS 010 
Rua S. Marcos, 3.°-1 ° 

Telefone 23990 Braga 

Secretário Nacional 

da Informação 

( Continuação da página 1) 

na]. A imprensa regional não 
pode esquecer as atenções 
recebidas do Secretariada 
Nacional da Informação que 
reconhece bem a sua missão 
de desinteresse e sacrifício a 
bem da Nação. 
Na passagem do terceira 

aniversário da posse do Se' 
nhor Dr. César Moreira Bap' 
tista no cargo de Secretário 
N. da Informação, apresenta' 
mos a Sua Excelência as 
nossas melhores e mais siri' 
ceras felicitações. 

Procissão de Passos 

No próximo domingo, dia 
19 do corrente, na freguesP 
de Couto de Cambezes, reali-
za-se a tradicional romaria do 
Senhor dos Passos, sempre 
muito concorrida. 
De tarde realiza-se a pra' 

cissão que, como de costume 
percorrerá todo o escadórï° 
do Bom Jesus de Cambe0' 
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Delfim da Silva Fernandes Vinagre 

No passado dia 7 do corrente faleceu, na sua residência, 
Praça 9 de Abril, n.° 349, da cidade do Porto, o nosso prezado 
amigo e ilustre conterrâneo Snr. Delfim da Silva Fernandes 
Vinagre, de 67 anos de idade. 

Individualidade de prestígio no meio social portuense, o 
saudoso extinto, considerado Vice-Presidente do Conselho de 
Administração do Banco Borges & Irmão, muito pugnou, com 
o seu trabalho e dedicação para o desenvolvimento daquela 
prestigiosa instituição nacional de crédito. A sua morte foi 
muito sentida não só no meio social bancário português mas 
em diversos sectores industriais e comerciais da cidade do 
Porto e do norte do País; e na nossa cidade, terra da sua 
naturalidade. 

Foi membro do Conselho de Administração da Manufactu-
ra Nacional de Borracha a Mayor ,, da Fábrica de Lanifícios 
de Lordelo, do conselho fiscal da Companhia União Fabril 
Portuense ( C. U. F. P.) e da Sociedade dos Vinhos Borges 
& Irmão. 

Era casado com a Snr.a D. Lúcia Brenha Borges Vinagre, 
pai do distinto arquitecto Snr. António Joaquim Borges Fer-
nades Vinagre, casado com a Snr.' D. Maria Helena Barbosa 
Vinagre; irmão das Snr . as D. Maria do Carmo Sotto-Mayor 
Vinagre ide Almeida, D. Maria Arminda Sotto-Mayor Vinagre 
e D. Elisa Gomes Vinhas Machado Pais ( viscondessa da Fer-
vença) e cunhado das Snr D. Maria Borges Nunes da Fon-
seca e D. Alice Borges de Anciães Proença e cunhado do con-
siderado banqueiro Snr. José Nunes da Fonseca. 

No seu funeral que se realizou na tarde do dia 8, da 
Igreja da Trindade, após os responsos, para o cemitério de 
Agramonte onde ficou sepultado em jazigo de família, incor-
poraram-se milhares de pessoas de todas as camadas sociais. 

D. Maria da Paz Fernandes Faria Ferreira 

Em Barcelinhos, na sua residência, faleceu, no pretérito 
dia 6, a Snr.a D. Maria da Paz Fernandes Faria Ferreira, de 
46 anos de idade. 

A saudosa extinta era casada com o nosso amigo Sr. Joa-
quim Pereira Ferreira, mãe da menina Maria da Graça Faria 
Ferreira irmã das Snr.as D. Maria Rosa Fernandes Faria Fon-
tafnhas 'D. EIvira Fernandes Faria de Sousa e D. Guilhermina 
Pernandes Faria de Sousa ( ausentes no Brasil) e dos Srs. An-
tónio Fernandes de Faria e Carlos e Luís Fernandes de Faria 
(ausentes no Brasil) ; cunhada das Snr.as D. Amália Meira 
Fontaínhas Graça Faria, D. Henriqueta Fernandes de Sousa 
Faria, D. Celeste Carvalho Faria e, D. Maria José Garrido Pa-
rla ( ausente no Brasil) e dos Snrs. Rafael Meira Fontaínhas, 
Abílio Rodrigues de Sousa e José Fernandes de Sousa ( au-
sente no Brasil ). 

O seu funeral realizou-se na tarde do dia 7, da igreja pa-
roquial de Barcelinhos para o cemitério de Barcelos, incorpo-
rando-se muitas pessoas das diversas categorias sociais. 

A urna foi transportada num pronto-socorro dos Bombei-

•Qara t 04 nossos pobres 
Do Snr. Mário Norton e em 

sufrágio da alma do Snr. Ar-
naldo Salazar, recebemos a 
importância de Esc. 50$00 para 
os pobres protegidos pelo 
nosso jornal. 
Bem haja o prezado bene-

mérito e jornal de Barcelos 
agradece em nome dos con-
templados. 

ros de Barcelinhos de que a 
extinta era sócia honorária e 
levou a chave a Snr.a D. Ma-
ria Paulina Fontaínhas Car-
valho. 

Organizou-se um único tur-
no constituído pelas seguintes 
senhoras da Conferência de 
S. Vicente de Paulo, de Bar-
celinhos: D. Maria da Con-
ceição Santos Pinto Rosa, 
D. Maria Júlia Vasconcelos 
Pimenta do Vale, D. Maria 
da Glória Faria Figueiredo, 
D. Noëmfa Vieira Vasconcelos 
dos Santos, D. Maria Eva Tor-
res e D. Maria Angelina Me-
dros Monteiro. 

Arnaldo Machado Simães da 
Silva Salazar 

Nesta cidade, após prolon-
gada doença, faleceu, na sua 
residência, no dia 7 do cor-
rente, o nosso prezado amigo 
Sr. Arnaldo Machado Simões 
da Silva Salazar, solteiro, pro-
prietário, de 69 anos. 

Era irmão dos Snrs. Balta-
zar Salazar e Dr. Fernando 
Salazar e cunhado do Sr. Má-
rio Norton. 
O seu funeral realizou-se 

na tarde do dia 8 da sua resi-
dência para o Templo do 
Senhor da Cruz e daí, após 
os responsos, para o cemité-
rio municipal. 

Incorporaram-se as Confra-
rias do Sagrado. Coração de 
Jesus, Nossa Senhora do Ter-
ço, S. José, Senhor da Cruz e 
Santa Casa, Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos e 
grande número de pessoas de 
todas as categorias sociais. 
A urna foi transportada num 

pronto-socorro dos Bombeiros 
de Barcelos, organizou-se um 
turno constituído por Irmãos 
da Santa Casa e levou a chave 
o Snr. Dr. Mário Norton, 

António Caetano de Queirós 

Em Aldreu, faleceu na pas-
sada segunda feira confortado 
com todos os Sacramentos da 
Igreja, o Snr. António Caeta-
no de Queirós, distinto farma-
cêutico. 
O extinto era casado com a 

Snr.a D. Beatriz Ribeiro de 
Queirós, pai das Sr."' D. Ma-
ria Deolinda Queirós, D. Au-
gusta Queirós Soucasaux, 
D. Maria Beatriz Queirós Lei-
te Braga, Dr. José António 
Ribeiro de Queirós e sogro 
dos Srs. Augusto Eurico Sou-
casaux, Dr. Dário Xavier de 
Queirós e Narciso Leite Braga. 
O seu funeral foi muito 

concorrido, tendo-se incorpo-
rado muitas pessoas desta ci-
dade onde o extinto gozava 
de gerais simpatias. 

Jornal de Barcelos apre-
senta a todas as famílias en-
lutadas as suas condolências 
mais sentidas. 

Caldas . . 
Torreense . 
Peniche. 
Sanjoanense 
Marinhense . 
Gil Vicente. 
Chaves . ' . 
U. Coimbra. 
Feirense 
Vianense 

Vi1 da Desportiva 
Campeonato Nacional da II Divisão 
Na Zona Norte, na quin-

ta jornada da segunda vol-
ta do campeonato nacional 
da 11 Divisão, realizada no 
último domingo, com ex-
cepção do Gil Vicente que 
foi conquistar um.precioso 
ponto a S. João da Madei-
ra, venceram os clubes vi-
sitados. 
0 Boavista derrotou a 

Oliveirense por 4-0, o Cas-
telo Branco o Feirense por 
4-2, o União de Coimbra o 
Desportivo de Peniche por 
2-1, o Torreense a Mara-
nhense por 1-0, o Caldas o 
Chaves por 2-1 e o Beira 
Mar o S. C. Vianense por 2-0. 

Eis como se encontram 
classificadas as equipas da 
Zona Norte, após a jorna-
da de domingo. 

J V E D 

Beira Mar 18 9 6 3 
Oliveirense . 18 11 1 6 
C. Branco 18 9 4 5 
Boavista. 18 10 1 7 

18 92 7 
18 83 7 
18 82 8 
18 74 7 
18 
18 
is 
18 
18 
18 

73 8 
64 8 
54 9 
62 10 
54 9 
5210 

B P 

35-20 24 
31-22 23 
35-23 22 
38-24 21 
35-30 20 
27-30 19 
22-29 18 
37-40 18 
33-24 17 
31-27 16 
28-39 14 
24-54 14 
34-41 14 
23-30 12 
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Colóquio Social 
e Corporativo 
A Missão do Plano de For-

mação Social e Corporativa 
esteve a semana passada na 
Fábrica Barcelense, onde ins-
talou diversos gráficos e foto-
grafias, demonstrativos da ac-
ção das Caixas de Previdência 
e promoveu colóquios duran-
te a semana, para explicar a 
função da previdência e ouvir 
o pessoal. 
Na segunda feira, no fim 

do trabalho, realizou uma ses-
são solene, a que presidiu a 
gerência da fábrica e os che-
fes da Missão, exibindo no 
final dois filmes, um sobre a 
mulher e o trabalho e outro 
dedicado ao trabalho portu-
guês. 
O colóquio, pròpriamente 

dito, teve lugar na quarta e 
sexta feira. No primeiro dia, 
destinado aos operários; no 
segundo, aos empregados. 
Houve diálogo vivo entre os 
trabalhadores e os dirigentes 
da missão, uns a solicitar es-
clarecimentos, outros a apre-
sentar reclamações, o que tor-
nou realmente interessante e 
útil o colóquio, por propor-
cionar, aos trabalhadores me-
lhor conhecimento da assis-
tência e aos responsáveis por 
esta, ensejo de saberem, direc-
tamente, a satisfação e a insa-
tisfação daqueles. 
Na primeira visita à nossa 

terra da Missão do Plano de 
formação Social e Corporati-
va, ao pôr em relevo a utili-

F utebol 

Sanjoanense, 1— Gil Vicente, 1 

No domingo, o Gil Vicente 
Futebol Clube deslocou-se a 
S. João da Madeira onde se 
defrontou com o grupo local. 
O resultado do desafio foi 

de 1-1, com 0-0 ao intervalo. 
Aos doze minutos do se-

gundo tempo a Sanjoanense 
abriu o activo e Fernando 
Mendonça, a quatro minutos 
do fim, estabeleceu de novo 
a igualdade. 

Arbitrou Costa Martins, do 
Porto e o Gil Vicente apre-
sentou a seguinte formação: 
Armando; Antunes, Sampe-

dro e Canário; Vieira e Fer-
reira; Manuelzinho, Faneco, 
João Mendonça, Fernando 
Mendonça e Marques. 

No Campo Adelino Ribeiro 
Novo, no próximo domingo, 
o Gil Vicente F. C. defrontar-
-se-á com o Boavista F. C. 
que, ultimamente, tem acusado 
urna nftfda subida de forma. 

Tanto nesta cidade como 
no Porto reina o maior entu-
siasmo pela realização deste 
jogo. 
O grupo visitante desloca-

-se a esta cidade acompanha-
nhado duma grande falange 
de apoio. 
No domingo, o Gil Vicente, 

deve apresentar-se em campo 
com todos os seus titulares. 

Reinaldo de Carvolho 
No concurso oficial da me-

lhor exploração agrícola pre-
dominantemente cerealffera, 
foi conferido o prémio atri-
buído à grande exploração 
na I Região Agrícola ao nosso 
amigo Snr. Reinaldo Ferreira 
de Carvalho, da freguesia de 
Gueral. 
Congratulamo-nos não só 

por ser conferido o prémio 
da vasta 1 Região a um agri-
cultor do nosso concelho, mas 
também por este ser um nosso 
amigo e dedicado director do 
Grémio da Lavoura de Bar-
celos. 

x_ 

Nascimentos 

Na Casa de Saúde, a espo-
sa do nosso prezado amigo 
Snr. Domingos Fernando Be-
leza Moreira, deu à luz uma 
criança do sexo masculino. 
—Num quarto particular 

do Hospital da Misericórdia, 
também a esposa do nosso 
prezado amigo e conterrâneo 
Snr. Carlos Eduardo Matos 
Viana Lopes, Tesoureiro da 
Fazenda Pública em Melgaço, 
deu à luz uma menina. 

Muitos parabéns. 

dade e alcance social destes 
colóquios, não podemos dei-
xar de felicitar, e vivamente, 
o ilustre Ministro das Corpo-
rações e Previdência Social, 
Senhor Dr. Veiga de Macedo. 
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A união dos port ugueses! 
O caso do « Santa Maria », os motins de Angola, os 

ataques de certa imprensa estrangeira, com fins interes-
seiros e inconfessáveis e o infeliz e lamentável comuní-
cado, publicado na imprensa e assinado por três represen-
tantes da oposição, provocaram um movimento de repulsa 

e de união em volta do Governo, para a defesa da inte-
gridade da Pátria e do prestígio de Portugal no Mundo, 
dos portugueses do Continente, Ilhas Adjacentes e Pro-
víncias Ultramarinas. 

Toda a imprensa portuguesa, com patriotismo e de-
sassombro, tem pugnado peia unidade de todos os portu-
gueses — republícanos ou monárquicos, situacionistas ou 
oposicionistas — na actual conjectura internacional. 

A Assembleia Nacional dedicou a sua sessão da pas-
sada quinta feira, dia 9 do corrente, que foi das de maior 
assistência parlamentar da actual sessão legislativa, à 
apreciação do « Comunicado» recentemente publicado nos 
jornais diários e assinado por três elementos oposí-
cionísta s. 

Nessa memorável sessão pronunciaram vibrantes e 
patrióticos discursos os deputados Snrs. Dr- Alberto Cruz, 
Dr. Júlio Evangelista, Prof. Engenheíro André Navarro, 
Engenheiro Camilo de Mendonça e para encerrar a série 
de discursos o Presidente da Assembleia, Snr. Conselhei-
ro Albino dos Reis. 

A Assembleia Nacional aprovou, por unanimidade, a 
seguinte moção: 

A Assembleia Nacional, tendo vindo a seguir emocionada com o 
País as recentes tentativas de pôr em causa o prestigio português no 
Mundo ou perturbar a ordem que reina em todos os nossos territórios, 
e a viver com natural preocupação as investidas contra a integridade da 
Pátria, acompanha o Governo e especialmente o seu Chefe na sua sere-
na, firme e intransigente defesa dos nossos direitos e expressa-lhe a 
sua viva solidariedade, segura de que exprime o sentido de todos os 
portugueses que legitimamente representa. 

Ao mesmo tempo, tendo tomado conhecimento, pela Imprensa, de 
um documento unilateralmente preparado por alguns elementos oposi-
cionistas: exprime a sua repulsa pelo que representa de manifesto secta-
rismo e inqualificável incompreensão dos deveres que nesta,hora incum-
bem a todos os portugueses; proclama perante o País a sua inalterável 
confiança no povo português, no seu espírito de unidade e na viva cons-
ciência das suas responsabilidades; reafirma perante o :Mundo a sua 
inabalável disposição de defender a integridade do seu território, o pa-
trimónio moral que gerações sucessivas criaram e engradeceram; e 
presta homenagem ao Venerando Chefe do Estado, símbolo daquela 
unidade. 

Baptizado 
Na Igreja Paroquial de Ar-

cozelo, recebeu as águas lus-
trais do baptismo, um filhinho 
do nosso prezado amigo 
Snr. Simplício de Sousa e de 
sua esposa Snr.a D. Maria Ce-
cilia Monteiro Saraiva Sousa. 
Recebeu o nome de João 

Alberto e foram padrinhos o 
Snr, Adamastor Paulo Rodri-
gues e a Snr.' D. Maria do 
Carmo Monteiro de Sousa, 

X 

Quarta feira de Cinzas 
Ontem, nos vários templos 

da cidade, antes da missa, 
realizaram-se as cerimónias da 
bênção e imposição de cinzas 
aos fiéis. 

•-o 

Recolhimento do menino 
Deus 

Sessões de cinema 

Nas tardes de domingo e 
terça-feira, num dos salões 
do Recolhimento do Menino 
Deus, realizaram-se duas in-
teressantes sessões de cinema, 
dedicadas às crianças das ca-
tequeses, jardins Infantis e 
educandas do Recolhimento 
do Menino Deus. 
Os filmes — cómicos e de-

senhos animados—e a apare-
lhagem sonora, foram cedi-
dos, gentilmente, pelos Irmãos 
de S. João de Deus, 

Carnaval 
Na nossa terra, há anos que 

a quadra carnavalesca passa 
quase completamente desper-
cebida. 
No corrente ano, mais do 

que em qualquer outro, essa 
decadência assinalou-se bem. 
No domingo não houve 

nada e na tarde de terça feira, 
apenas umas máscaras a po-
bres 1, e a trapalhonas n atra-
vessaram as ruas da cidade, 
na doce ilusão que só no dia 
de l-ntrudo é que se anda, ou 
pode andar, mascarado. 

---o 

farmácia de Serviço 
Encontra-se de serviço per-

manente no próximo domin-
go a farmácia OLIVEIRA, na 
Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

a  

No Igreja Matriz 
Domingo, segunda e terça 

feira, na Igreja Matriz,- com a 
assistência de elevado número 
de fiéis, realizou-se a solenida-
de das quarenta horas. 

R£LOIOflN tflRYfllNO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

dvenida Or. Oliveira solazar, 40 

Casamento 
No Santuário de Nossa Se-

nhora da Franqueira, no últi-
mo demingo, o nosso prezado 
amigo e conterrâneo Sr. José 
Carlos Pinto Rosa Vasconce-
los, filho do Snr. João Vas-
concelos Bandeira e Lemos e 
da Snr.a D. Maria José Pinto 
Rosa Vasconcelos, realizou o 
seu casamento com a Senho-
ra D. Adelaide Maria Mara-
ihas Correia, simpática filha 
do Snr. Alfredo dos Santos 
Correia, Capitão de Marinha 
Mercante aposentado e da 
Snr.a D. Lufsa Maralhas Per-
digão Correia. 
Houve missa ,, pro sponsis n 

e presidiu à cerimónia do ca-
samento o Rev. Prior, Padre 
Alfredo Martins da Rocha que 
dirigiu aos noivos uma bri-
lhante e eloquente alocução. 
Foram padrinhos da noiva 

seu cunhado Snr. Domingos 
Lima da Costa e irmã Senho-
ra Dr.a D. Maria Benedita 
Perdigão Correia da Costa e 
do noivo, seus tios, Snr. José 
Pinto Rosa e esposa Sr.a D. Ma-
ria da Graça Pinto Rosa. 
Na Pousada da Franqueira, 

finda a cerimónia religiosa, 
aos noivos e convidados, num 
total de cerca de sessenta 
pessoas, foi servido um fino 
almoço, pela conceituada pen-
são « Bar da Gruta 1/, desta 
cidade. 

Jornal de Barcelos deseja 
ao novo lar católico as maio-
res felicidades. 

-----A----

Casa do Povo de Lijó 
Recebemos da Comissão 

Administrativa da Casa do 
Povo de Lijó a Conta de Ge-
rência referente ao ano de 1960. 
A receita foi de 71.712$10 

e a despesa de 63.73210, 
transitando um saldo para o 
corrente ano de 7.980$00. 
Com os serviços de assis-

tência aos seus sócios efecti-
vos, despendeu-se a importân-
cia de 50.008$50, assim dis-
tribuída: 

Serviços clínicos 13.774$20 
Serviços de enfermagem 4.97,5$50 
Subsídios por doença 2.058$20 
Subsídios por morte 600$00 
Idem, por invalidez 12.960$00 
Diversos subsídios 5.700$00 
Medicamentos 11.840$80 
Outros serviços 100$00 

O movimento clínico foi o 
seguinte : 
986 consultas, 1,535 injec-

ções, 1.306 curativos, 96 visi-
tas ao domicílio e 3 operações 
de pequena cirurgia. 
Também nesta Casa do Povo 

funciona a Delegação Clínica 
N ° 641 dos Serviços Médicos 
Sociais — Federação das Cai-
xas de Previdência que teve 
durante o mesmo ano o se-
guinte movimento clínico: 

370 consultas, 486 injecções, 
217 curativos e 5 visitas ao 
domicilio. 

--a— 

Achado 
Foi encontrado na via públi-

ca desta cidade um anel em 
ouro, o qual se encontra na 
Secretaria da Câmara Munici-
pal, Entrega-se a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Monumento áo Imigrante Portó`9`@es 
no América do- Norte 

Na América do Norte, está 
em marcha, a iniciativa deve-
ras patriótica de se tributar 
condigna homenagem à me-
mória e ao esforço do Emi-
grante Português a levar a 
efeito nesse grande país, um 
monumento com as caracte-
rísticas e a finalidade seguin-
tes 
O Monumento ao Emigran-

te Português na América do 
Norte, conforme a sua maque-
te simboliza a proa de um na-
vio na qual se apresenta em 
relevo escultórico a figura más-
cuia do Emigrante no duplo 
significado de conduzir e ser 
conduzido pelo navio no an-
seio do seu Sonho, no rumo 
do seu Destino:— mares, ter-
ras distantes, luta dura pela 
vida, melhor sorte, fé em Deus. 
Na esteira alegórica, semi-

-circular, aos pés da figura, 
será esculpido o roteiro marí-
timo do Emigrante Português, 
desde a « ocidental praia lusi-
tana Madeira, Açores, Cabo 
Verde, até a Índia, Timor, 
Hawai, contornando o Cabo 
da Boa Esperança, o Cabo 
Horn, percorrendo em todas 
as latitudes os três grandes 
Oceanos. 
Nas pilastras laterais de or-

nato arquitectónico, estarão 
esculpidas as seguintes legen-
das alusivas à epopeia dos 
Portugueses, perfeitamente 
identificadas com o significado 
do Monumento, em versos de 
« Os Lusíadas >, o excelso 
poema épico de' Camões, o 
genial e imortal. Cantor das 
glórias eternas de Portugal: 
—na quarta parte nova os 
campos ara/e se mais mundo 
houvera lá chegara !/eram 
de várias terras conduzi-
dos/dei.rando a Pátria ama-
da e próprios lares/. 
A expressão <na quarta 

parte nova > refere-sea Amé-
rica. 
O Monumento, da áutoria 

do notável Escultor português,. 
Numídico Bessone, será cons-
truído em pedra virgem do 
solo bendito de Portugal, 
Homenagem de saudade e 

veneração ao Emigrante do 
Passado; lição e exemplo ao 
Emigrante do Presente e. do 
Futuro, o Monumento expri-
me também no seu verdadeiro 
e emotivo significado, o suor,, 
as lágrimas, o sangue, os os-
sos de filhos de Portugal . no 
seu longo, duro e digniffcan-
te labor na América do Norte. 
Como oferenda que será à 

generosa e hospitaleira Pátria 
de Lincoln, o Monumento ex-
prime ainda, eloquenteinente, 
tributo de gratidão perene e 
simbolismo vivo da secular e 
esforçada cooperação ` luso-
-americana em prol da gran-
deza e poder da América como 
supremo baluarte económico 
do Mundo e bastião defensor 
da civilização ocidental. 
Em espiritualidade, o Mo-

numento simboliza, outrossim, 
presença honrada de Portugal 
na América do Norte em or-
gulhosas tradições históricas 
que distinguem o grupo racial 
lusitano entre os demais. 
O Monumento não ó para 

exibir vaidades e estultícias 

perante quaisquer outros gru-
pos raciais que labutam ardo, 
rosa e fraternalmente ao"lado 
do grupo lusitano, mas 'para. 
memorar sacrifício ingentë, 
honestidade e honra constan 
tes e dignificar « aquelá èp.o- 
pëia quase ignorada em Por= 
tugal que os Portugueses 
vêm continuando na A1néri• 
ca do Norte » — como referiu 
o Senhor Cardeal Patrfarcá 
de Lisboa. 
O Monumento ë, portanto; 

digno da reverência, do afecto 
e do apoio de TODOS os 
bons portugueses e de todos 
quantos têm nas veias gene-
roso e dadivoso sangue lu-
sitano. 
O Monumento será erguido 

com a grata e voluntariosa 
colaboração da Comunidade 
Luso-Americana, de destaca- 
dos Amigos dos Portugueses, 
residentes na América; de 
Portugueses continentais e in- 
sulares, por donativos a cargo 
dos jornais do Continente e 
das Ilhas e com a compartici-
pação financeira, solicitada, do 
Governo Português. 
O Monumento, que conta 

com o alto patrocínio moral 
cio Senhor Presidente da Re-
pública Portuguesa, traduz em 
toda a extensão do seu sfgnl• 
ficado e simbolismo não só 
meritória dfgnif.icação do Emi-
grante Português com a exal-
tação da missão cooperadora 
de Portugal no Mundo. 

Admitida a impossibilidade 
da inauguração do Monumen= 
to no ciclo, em curso, das 
Comemorações do Quinto 
Centenário da Morte do I1i-
fante D. Henrique, será o mes-
mo solenemente inaugurado 
na sua devida oportunidade 
fazendo-se por ganhar com o 
tempo, maior vulto para uma 
iniciativa grata ao coração de 
Portugueses e Luso-Ameri-
canos. 
A Comissão do Monumento 

ao Emigrante Português na 
América do Norte, conta com 
a dadivosa comparticipação 
dos Portugueses continentais 
e insulares, a qual se juntará 
ao montante que na América 
do Norte vai angariar. 
Os donativos para a cor?* 

cretização de tão eloquente,`e 
significativo monumento, de, 
verão ser obsequiosamente en, 
viados, por via bancária, ,até 
ao próximo mês de Maio,,para 
as seguintes entidades : 

Maria R. C. Rogers• •wt 
Presidente-Delegada (592 Callau Avenue 
San Leandro, Califórnia U, A-) 

ou its 

Luís F. Ramos 
Presidente da Comissão Executiva do 
monumento ao Emigrante Portugguag 
(1626 Acushnet Avenue--Ne•v Bedford+ 

Mass. — U, S. A.) 

BATATA ûtwa V 
VENDE: 

51+ 

Justino Pereira Martins-i 

Anu!).ciern no 

Jornal de Barcelos 
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Câmara Municipal de Barcelos 

1!1EIDl[11Ak1L 
DOUTOR LUÍS FERNANDES DE FIGUEI-

REDO, Licenciado em Letras e . Presidente da Câmara 
Municipal do Conselho de Barcelos: 

Faço saber que de harmonia com a deliberação desta 
Câmara, tomada em reunião de 31 de Janeiro de 1961, se 
recebem propostas, em papel selado e carta fechada, até às 
16 horas, do dia 28 de Fevereiro de 1961, para arrematação 
da obra de: « E. M . 542 — da E. N. 306 à E. N. 205, por 
Termas do Eirogo — reparação na extensão de 2.850,00 
metros — fase única » — Processo n.° 292/MR/46. 
A base de licitação é de 192.625$00 e o depósito pro-

visório na importância de 4.816$00 deve ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência com 
guias passadas pela Secretaria desta Câmara, tudo confor-
me Programa do Concurso e Caderno de Encargos paten-
tes na Repartição Técnica, onde podem ser consultados, 
em todos os dias úteis, durante as horas de expediente. 

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar 
18 16 horas do dia 28 de Fevereiro de 1961, na Sala das 
l•euniões, reservando-se a Câmara o direito de abrir líci-
tação verbal entre os proponentes e ainda o de não adyu-
líc - se assim o julgar conveniente aos interesses do 
Município. 
E para conhecimento geral se publica o presente e 

outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do 
Costume. 

Paços do Concelho, 9 de Fevereiro de 1961. 

O Presidente da Câmara, 

.`.euía •erscandea de ̀•igueiredv (•1 r. J 

f ir a J e S e vilh a 
Excursão à Feira de Sevilha, de 12 a 26 de Abril, or-

ganização « Atlas », visitando parte da Espanha Artística 
de influência Árabe, Salamanca, Vale dos Caídos, Madrid 
( três dias), Toledo, Granada ( um dia), Córdova e os 
seis dias da Feira em Sevilha, com regresso pelo Algarve. 
15 dias de viagem por 2 000$00 com quase tudo incluído. 
Informa B. José Alves, Boavista, 40, Braga. Para ínfor-
mações mais detelhadas telefonar para 91141 de Braga. 

j• NORlhTENi :..' 

flu•il•li 

VENDE 
COMPRA 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIZAGÃO COMPLETA 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO - PRAÇA O.JOÂOI.25-IrTE1..26s06-30181 
LISBOA - PRAÇA DA ALCOnIA,58-TEL.366781.366B12 

Dos Nossos Escritores 
( Continuaçdo da página 6 ) 

próprios. É fatídico dizer 
mal dum livro publicado. 
Só quando escrito por mal-
dade. Acontece, porém, 
que muitos críticos, no geral 
saídos da massa juvenil e por 
isso feitos á pressa, dizem 
mal, a torto e a direito, de 
vários livros o que significa 
ou que o erftico tem apenas 
um monóculo para ver ou 
então que não compreendeu 
o livro. 
Padre Alberto tem sempre 

para cada autor — romancista, 
peseta ou ensaista — palavras 
de encitamento. Compreen-
de o pensamento do escritor, 
sabe colocar-se sob o ponto . 
de vista alheio. 
Com isto concluímos o nos-

so trabalho com votos para 
que leve a cabo algumas ou-
tras publicações que traz em 
preparação, servindo a Pátria 
e a cultura. 

(De O Fangueiro ) 

1 1 E Agi. 
Hoje, às 21,30 horas, apre-

senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente, o filme francês: 

Segredo Escandaloso 

Um filme de amor e de 
suspense », de crime e de 

mistério 1 
Com Michële Morgan, Da-

niel Gélin, Peter Van Eycic e 
Bernard Blier. 
Para adultos. 

— No próximo domingo, às 
15 e às 21 horas, em todo o 
seu esplendor e grandiosi-
dade dramática : 

OS MISERÁVEIS 

Romance de Victor Hugo, 
em nova versão que prestegia 
a arte cinematográfica e em 
especial o cinema francês: 
Com Jean Gabin, Daniele 

Delorme, Beatrice Alta Riba, 
Bernard Blier, Bouvril, e mi-
lhares de figurantes. 
Um filme inesquecível, feito 

em Technirama e Techni-
color. 
Também para adultos. 

Devido à grande metragem 
as sessões começam mais 
cedo que o costume. 

Maria Angelina Corrêa 
RIEDICR ESPECIRLISrR DE CRIRRÇRS 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 9 de ~obro Telefone 82398 

Laboratório de Análises 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em farmácia 

Largo José Novais, 2 S -2.' — BPYRCELOS — Telef. 82614 

Correio das Aldeias 
S. Veríssimo, 5 

Em beneficio das obras da nos-
sa igreja paroquial realizaram-se 
no passado domingo, dia 22, de 
tarde e à noite, dois espectáculos 
de ipnotismo executado pelo já co-
nhecido ipnotista dessa cidade Se-
nhor Belarmino de Araújo Cou-
tinho. 
O trabalho feito pelo artista de-

monstrou bem a sua inteligência e 
sabedoria; pena foi que nem todos 
compreendessem o seu trabalho. 
As sessões foram bastante con-

corridas, quer de tarde como à 
noite, mas pena foi que a maior 
parte dos espectadores tivessem 
entrado de graça, depois de se tra-
tar de um divertimento a favor da 
casa de Deus onde todos deviam 
ter correspondido o mais possível 
para se conseguir o que tanto se 
deseja para asseio da nossa igreja. 
Mas não fizeram assim. Muitos 
nesse dia procuraram os amigos 
para poderem entrar de graça, o 
que muito deixa a desejar. 
Abrilhantou estes espectáculos 

uma pequena orquestra composta 
pelos irmãos do artista -e pelo já 
conhecido acordeonista Ilídio Fer-
nandes de Oliveira, desta freguesia, 
mais conhecido pelo Ilídio do Tei-
xeiro. 
A comissão organizadora deste 

divertimento agradece a todos e 
pede que, para o próximo número 
a realizar, sejam mais esmoleres 
para a casa de Deus. 
—Hoje mesmo faleceu a inocen-

tinha Rosa, filha do nosso amigo 
sr. Agostinho Fernandes Neves e 
de sua esposa Cândida Lopes Pe-
reira. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Elécfricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residincia : Rua faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

11Ifo- f alan+es 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirando,40 — BARCUIHROS 

Telefone +82248 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

césar ferreira Cardoso 

Missa por alma do 
3042 piloto Nascimento Costa 

A Mocidade Portuguesa 
manda celebrar hoje, pelas 
18 horas, na Igreja Matriz 
desta cidade, uma missa por 
alma do saudoso piloto e an-
tigo graduado da Mocidade 
Portuguesa, João José do Nas-
cimento Costa, bàrbaramente 
assassinado quando do assalto 
ao paquete a Santa Maria u. 

XUli ÊVÃ A LI1FAMIAUFAIREÃ 
  DE  

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Snr. Eduardo António 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 24 — 1 

BARCELOS 

( Junto à Casa Síalal ) 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 à: 18 hora: 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

Perdeu-se 
Aro de Farol — Verde 

na estrada de Barcelos—Via-
na do Castelo. 
Informa esta Redacção. 

Rt TO-FRLRnTES 
Prefiram sempre a 

CA\SA S01,1JUSAUJIX 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Rrtigos fotográficos, etc. 
E3ArZCFii-OS 

ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 

Telefone 82447 - BARCUOS 

Quem neste jornal anuncia... 
... o seu negócio amplia 
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Tf LITER 
Crítica já denunciou, mais de uma vez, o pendor de mui-

tos escritores para a tt expressão mais simples t,. É um 
pendor condenável. « Escrever como se fala ,, não é 
fazer arte. A verdadeira arte não é simples. Pelo 

contrário : é sumamente complexa. Aponta-se erradamente 
Eça de Queiroz como paradigma de simplicidade. Ora a 
simplicidade, em Eça, é aparente, pois constitui um produto 
de ímprobo labor. Uma simplicidade da máxima complexidade. 

Os que, por deficiências culturais, praticam ou defendem 
uma literatura balbuciante, caracterizada por desoladora aste-
nia vocabular, horrorizam-se com os textos de escritores que 
denunciam uma riqueza verbal opulenta, chamando-lhes pre-
ciosas,, em tom pejorativo. Não conhecem os vocábulos e 
não se dão ao trabalho de procurar o seu significado nos di-
cionários. Não vêem o que há de estímulo, nesses textos, 
para a aquisição de novos conhecimentos idiomáticos. Não 
sabem — nem querem saber. Para eles bastam-lhes as quatro-
centas ou quinhentas palavras do tráfico diário. Dizia Bernard 
Shaw que lavradores do Vorhshire não conhecem mais de tre-
zentas. Os agricultores do Kentucky, segundo Ellery Queen, 
governam-se com um vocabulário equivalente. Os nossos 
campónios devem situar-se no mesmo nível. Pode fazer-se li-
teratura dentro de tão acanhados horizontes? 

Os textos dos grandes escritores obrigam o leitor a recor-
rer constantemente ao dicionário, se quer instruir-se. Um dos 
méritos da genuína arte literária é precisamente levar o leitor 
a cultivar-se, a progredir no conhecimento da língua natal, 
pela consulta sistemática do léxico. Os dicionários não são 
museus de bichos empalhados, que se visitam uma vez na vida. 
São repositórios de coisas vivas, que exercem uma função 
permanente, tão necessária à vida como o ar que se respira. 
São instrumentos de cultura, que nos enriquecem o espírito 
com os tesouros acumulados durante muitos séculos e postos 
generosamente à disposição de todos nas suas páginas lumino-
sas. Os que classificam despicientemente de apalavras difí-
ceis» os vocábulos de menor uso e fulminam com o apoio de 
pretensiosos » os escritores que os empregam, são simples-

mente analfabetos adultos, enfermos do clássico orgulho da 
ignorância. 

A última edição do Dicionário de Morais Silva compreende 
mais de trezentos mil vocábulos. Este número, é claro, não 
traduz integralmente a opulência idiomática, visto que ficam 
de fora as milhentas palavras nascidas das flexões de verbos, 
substantivos, adjectivos, etc.. Não é possível nem necessário 
meter o léxico inteiro na cabeça. Não obstante, todas as pa-
lavras exercem uma função, pois não foram criadas para eterna 
cláusura ou cruel ostracismo. Quando a ideia o exige, a pala-
vra lá está para exercer a função que lhe cabe. É uma das 
tais apalavras difíceis ,,, que desorientam e vexam a espessa 
ignorância do analfabeto adulto? O recurso é consultar o 
dicionário. Para isso ele existe.' 

É evidente que não basta concatenar palavras dissuetas, 
arcaísmos, hibridismos ou neologismos inúteis e espúrios de 
lógica para produzir uma arte literária que obedeça aos câno-
nes. A arte literária exige mais alguma coisa. Exige, por 
exemplo, que se empreguem os vocábulos com propriedade e 
que o texto seja rico de conteúdo. A orquestração verbal não 
deve ser apenas amálgama de ruídos estridentes como certa 
música afroamericana dos nossos dias, mas factor de valori-
zação e embelezamento das ideias. 

Cremos que já emitimos, nestas laudas, os mesmos con-

Dos Nossos $scri#ores 
P.a Alberto da Rocha Martins 

1 

Por A. FILIPE 

)OR forte imposição de jus-
tiça, não podemos deixar 
de nos referir a um nome 

que, por esforços próprios e 
méritos incontestáveis, ocupa 
um lugar primacial no mapa 
da nossa literatura. Todos o 
conhecemos por certo. É o 
Padre Alberto da Rocha 
Martins. 
Além de orador sagrado de 

muito renome --- aspecto que 
relaxamos por alheio ao nos-
so fim — e de assíduo colabo-
rador deste periódico, Pa-
dre Alberto impô-se no campo 
das letras como estilista in-
comparável, domador da pro-
sa, crítico literário, jornalista 
e conferencista de muita cor-
rência e actualidade. 
É director ainda de o jor-

nal de Barcelos, um dos 
melhores e mais difundidos 
semanários da Província. De 
facto, o confessamos sincera-
mente, a periodicidade sempre 
regular deste jornal de seis 
páginas, a selecção dos seus 
escritos e colaboradores, os 
rasgos exemplarmente patrió-
ticos do seu principal redactor 
que é o mesmo Padre Al-
berto, impõem-no forçosamen-
te às mais diversas camadas 
do público minhoto. 
Temos pena de não conhe-

cermos as duas primeiras obras 
deste insigne escritor. Fala-
remos pois com base nos seus 
útimos escritos e a partir da 
sua actividade jornalística que 
é grande e variada. 
u Palavras de Saudade... ,, 

é um volumezinho, um opús-
culo diríamos, onde, através 
duma prosa cheia de vida e 
incisiva, captamos com perfei-
ta nitidez de contornos, a 
alma duma senhora; amiga de 
fazer bem e protectora dos 
artistas— essa figura esplen-
dorosa é nada mais nem me-
nos que Dona Amélia, última 
rainha de Portugal. 
A propósito das comemo-

rações Henriquinas, pronun-
ciou o autor uma brilhante 
conferência que publicou sob 
o título « Um Sonho... Uma 
Vida... Uma Presença...,,. 
Tema patriótico e tratado 

com rigor histórico, vemos 
surgir, pouco a pouco, a fi-
gura serena do Inclito Infan-
te Navegador, projectando-
-se, muito para além da loca-
lização espacfo-temporal, 
como um perfeito exemplar 
do homem que valoriza, ao 
serviço duma causa nobre, a 
existência sob um tríplice pla-
no: &m Sonho tão alto que 
só 'não é puramente ideal por-
que se materializa em Uma 
Vida que marcou, nas coor-
denadas da história, uma in-
delével Presença. 
Nada como a necessidade 

da colaboração forçada para 
depurar a frase, do inútil ver-

ceitos, ou equivalentes. To-
davia, estamos convencidos 
de que nunca é demais dizer 
o que possa vir a ser útil, 
pelo menos à gente moça que 
nos leia. 

Vapor «Santa Mar*1a». 
(... ao qual, após uma série de horrores 
e atentados, lhe mudaram o nome para... 

«Santa liberdade > 1 ) 

Nome de «Santa Maria» 1 
Sulcando os mares, dominando as fragas, 
Qual Cristo a caminhar por sobre as vagas, 
Rasgando as trevas, procurando o dia ! 

Do Bem há quem se esqueça, 
Prefira a tempestade, o duro inverno, 
Ao sorridente sol da Primaveral 

E, perdida a cabeça, 
D homem torna-se a fera, 

Desce ao mais negro, ao mais profundo inferno, 
Cheio de ódio, repleto de maldade 
E diz-se autor da «santa» Liberdade... 

Um jovem morto cai por uma bala, 
A apontar a maior das cobardias'. 
Enquanto a esposa, ao longe, doce. embala 
Um filhinho, um amor de doze dias, 

Toda presa a uma saudade... 

Ei-la, a «santa» Liberdade 1. 

João José do Nascimento Costa, 
Memória eterna, pela História imposta 1 

Há gritos, corre sangue de inocentes, 
Um, cortejo de lágrimas, gemidos, 
Cenas inenarráveis, repelentes, 
Próprias só de piratas, de bandidos, 
Recalcando as leis da Humanidade... 

Isto é, a « santa» Liberdadel... 

Mulheres e crianças indefesas, 
Maltratadas, sem água e sem o pão, 
Injustamente condenadas, presas, 
Sem ver luzir um raio de bondade... 

A tal «santa» Liberdade! 

Infame terrorismo, 
Cruento comunismo 1 

Política não quero discutir; 
Se venho versejar não é para isto. 
Saiba ela respeitar e ser humana 1 
Mas de « certa» política, a ferir 
Por princípio o pendão de Cristo, 
Essa é de condenar, com toda a gana / 

Almas crentes, de heróis, mas torturadas, 
Abjectamente roubadas 
Sem rebuço, sem pudor, 
No meio da noite escura / 
Protestar quem não há-de? 

Corações retalhados pela dor, 
Vencidos pela loucura... 

A loucura da «santa » Liberdade 1... 

Nome de « Santa Maria» 1 
Nome da LIBERDADE, pura e santa 1 
Nome de luz, de verdadeiro dia, 

Nome que seduz e encanta / 

Sulcando os mares, dominando as fragas, 
Ei-lo volta a brilhar por sobre as vagas, 

Liberto da tirania, 
Mostrando a Cruz bem visível, 

Símbolo duma Pátria que é invencívell 

Fev., 1961 urcetenoe 

balismo que obscurece o pen-
samento. A concisão da pa-
lavra e o adensado do con-
teúdo contam muito para a 
valorização dum escritor. Eis 
a grande característica deste 
opúsculo. 

Outra faceta importante des-
te escritor têmo-la no jornalis-
mo. Além de Director de um 
semanário, colabora em mui-
tos jornais, inclusivé em al-
guns dos nossos grandes diá-

rios, e tem relações de amizade 
com muitos valores da litera-
tura portuguesa. 

A confecção da página li-
terdria do seu jornal acredi-
ta-o como um exímio crítico 
de literatura. A respeito de 
qualquer livro sabe sempre 
dizer palavras acertadas, opor-
tunas e comedidas. Nada de 
exageros por pré- conceitos 

(Continua na página 5) 


